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.. TRABALHO E CAPil AL, 
:N,UMA OROEM NOVA 

Todos se d!izem de acordo em re­
con,hecer que a.s rel,ações entre capl­

. ta.l e to:abalho terão de assientar em 
bases diferentes, numa futura ord iem 
nova.. 

Qu•a.is ser /io .· .essa,s bases? Eis o 
problema. 

o senhor Romanet. que foi, em 
França , o gronàe in stlg.a.dJor do salá· . 
•ri.o• famitiar ainda durante a <mtra. 
. guma, propôs recentemente um SUl· 
•tema d!e ore;a.ni~ão que merece. ~s- • 
tudo atento e, cert.amenite, expe.rucn­
oias <te realização, pols não se Lhe 
podle negar equHibrio e possibilidades. 

COmeça o autor do projecto p0r 
exp!i.cair o que dleve ser ent-end1do · 
por trabalho · e por capitoJ. , na or,ga. 
n1zação que se chama empresa. 

«o Tra .balho compreend1e a.~ pes- ,
1 

soas que asseguram a direcção e as 
que 1ntervêm na execucão». \ 

· Convem nota,r. <ies<ie já., que OS 
gerentes a~nis1 tr.adw es e técn,i~ I 
são consi<Wrados «trabalho» e _11~0

1 «oapital» Com esta simples decflrnçao 1 
pretende-se su~nmir, ta .nto quanto 1 
possível, a di1vi5ão de selllt1mento.:5 e l 
de ~teresses que, muitas vezes, poem, 
em oposkão a «gerência» · e o ((pe5· 
soaib>. Uma vez que a situMão na em­
presa e oo interesses passem a . ser 
idênticos , é die prever n1e.1or solida­
r iedade entre un s e outros , da.ruilo-se 
deste modo um g,ro.nde passo para a 
pa-ciUcação socia.l. · 

«o ca.pltal,• P<>J.. sua. vez, represen ­
ta as somas deposit.a,da,s pelos acclo­
nist,a-s ou associados par •a as despesas 

· , de wista.Iação, de o:rganiV-,ação e de 
funcionamento»• 

Com11>reend1dias ass1m tanto a na­
tur ~a como a finalidad e do traba ­
lho e dio ca.pita l, o sr, Roma,n,et ~U8• 
ti-f.ioa o ponto àe vista do seu proJec· 
to, parlind.lO do princípio in,egá ~ l' · 
dle QtFe os dois factores da prod'Uçao 
nada .pod!em fazer um sem o outro. 
En,tr.e eles existe não apenas uma 
si;mpl'es col-aboração, mas uma asso-
cia.ção de lacto. , . 

· Se, portanto , nad.a. pode o ca.pioal . 
. ,iem .o tra,ba.lho e vice-versa, e se a 

produção é fruLo dia colaboração en­
tre os dois, -é justo que a remunero.­
cão de um e de out.ro se faça em 
função ilo resultado que cadla un\ 
permi te obter. Ni111guém pode contes- : 
tar a justice dlesl.e procedlimento, 
poi.s a remuner41.ção nad,a mals é do 
que a. contrapartida dia parte com que 
cada u,m contrHmiu para o resultado 

f~~m 0 ; porém.. ·a repartição dos. be­
,itefícios. eri,tte oo doi.s .factores <t,Ue •os 
p.rqdWtràim se não ~ode Í'~er mte-. 

·· g.r,a_,lmenwe· e com }'listiça senao depois 
• dlá'• vénidá, <ios oh~ . fabpeàdos ;ou 
· do,s -~ôs obtlttos, · ê lõ1pco :que J'C-1 

_ pt.J;ibO~ ~~ -d~e . p.arUciP~~: .. , . . 
-,- l,d ''~ ~~)~ ti(?l'lle 011 !'é· 

,;#J~d.<?6 •pr~ ,is,l;os nue .c~reen~arn, . 
.,, i,am~ w - :t1'll:ba.~b -, ,l!.stp e · dlrecçao e , 

execução}: , a) . U!lll a soma qu!inzenal ou , 
m~al chamada sá.lario mínimo vi• 1· 

tal, a.cr~qa de •um su,plemenlto eqm­
v,ahmte ao va.lor profissional 111.d1v1i! 
dual e ãs , oibrigações soc1ais segundo 1 a posição oOUpa4a na empresa; b) 1 
este .. p;tlime1r•o paga,mento deve ser , 
revisto mensa.lmente a fim die pemn-,• 
ti,r aumentos compensadores dlO mato1 
esforço die cada. um pa.l'a os r~ulta­
dos dia prod'llçáo; e) ainexos pa,ra fa.. 
zer face ilS necess idades f•ammare s e. 
soqais, tros co.mo: salário familiar. ! 
fér,ias pa ,gas, previdlênci3, etc .; e . . P~_. 
,- ..,. F,. ,-.,,-,,n;+n1 .... -:--: · -· - ·· - • 

anuia.i. ou siemestirel sob forma de ju -1 
ro normal; segundo: um fundo <1-e1 
reserva e dle previdên cia que perunita 1 enfoentar 05 r,iscos e saitisfa~ àS , 
· neces5ld!ades urgenit.es <ie peque,nef 1 
compras de rnater!a,l, . . i 

2.º - No fim do ano, f•e!to o l'll·{ 
ventáno nma 1,~pa,rtição equit..ativa . 
entre o · trab alho -e o caa>1teJ.. dos lu-
cros obtidos . _ 

Esl.a nova forma die colaboraçac r 
vem .nt,odifica.r compleLa•meni~ as re- Í 
lações enóre os diois fnctores <ia pro 1 
d11ção. Não só os . classifica me~hor,, 
como permite maior compreens ao e l 
espírito dle •respei to e d:e justiça ~-~ 
tre 06 dois. . 1 

Ã primeira v,ista, esta pr.unelra fa.-\ 
s.e do pl,a,no d e Ron~an~t, não traz ~ 
modlifl.cações essenciais ao regim~ . 
actual, no quaJ já existem ps . adla.n- $ 
t,amentos sob a fo1ma cie saláir1os, or · ~ 
d~nados. pag amen to de percenbage~~ 
para abono dle_ f,u,m!li:1. e p~v1dê nc1a .. 
por um lado, Juros w .ca.p1tal-obng.a -~ 
ção e dliv~crem:los ao cap ita,! soda.!. po.i·li 
outro, M-as 0. reforma já 5e 001Ul'9. llO ·,,: 
tável se consid,e.rarn ro.s qu~ o traba ·r• 
lho µassa a ter maior interes~ na ~ 
produção n ão só por lhe ser atribui- t 
d\a, ma .is j usta paga 1media,ta segundt>S 
a con,tribuição de oada. um. como po1·9 
lhe ga.ra,ntir nma part icipaçã o efi • i; 
caz nos resulta dos fi,nals; e que o ca,,i 

· pital, scgum d~ima remun•eração cer- 11 ta pelo juro nor11nal.. também ser1a:. 
estimulado por a mia cota pa:rte nos~ 
lucros do ·cx~rcício. l .!)Or ele . o assala,riado quer receber 

O sr. R oma.ne·t a.rgum_enta , J>a:r.af sem int ermediário s a sua Justa parte 
se jusU,flcar. com os segmnites raeio l nos ben!'fíclos que O seu esforço pro­
cirJlo~ . r porciona. embora acei,te cotizar-se de 

Para. trabatlhar com a.I•egn a, von•(;. ma.nei·ra ra zoável pa,ra um fundo co­
tadoe e ardt>r. é p1iec1so que o homem mum que vá em socorro dos seus 
bene:f i.91e do seu _esforç?, po1: um.a. re- comp:mheiros me,nos favore ri?OS do 
pR.r-t1cao equ1ta t1va doo resu•ltados q,u~ rle ou vítimas de jmprcnatos . 
pa;a, os qnai s contriblli•u ou conse• Nesta base. 0 sr. Roma.net propõe 
~iu a.111mentar. Esta reparL.iç!o deve que O fundo com~ 1 die soUd-arledad-e 
ser fei~,a d1r~ctrumente e nao d'e"'.e I deveri-a. sair dos lucro s líquidos de ca.­
passar por um orga.nismo comurn t~- da cmpresn (5 a. 10 por cento ) de.pois 
rio ou outro que d1sporla_ do· pritn- de retirado O indllspensável pa,ra os 
móni.o colectivo e o ,repa.rtll'J~ em i.>e-, fundos de resel"Va etc. O restante é 
guidia. não segundo <>s méritos d'e ~a- que constituiria a massa flna.l a re­
da_ um, mas sesrnndlo as suas neccs- , p,a~1:ir entre ca:p1,tal e traballio, P?r 

··smad.Jes. Um11 en_trega. tobrul d? lucro l mútuo a.cordlQ ou por determmaçao 
à comuinid~ nao cr!aria est1mula.n- do poder cenwal , pail'a cada em­
te na producao, a'lltes sena a explo- pr€'sa. 
ração dó operário oonscienciooo. há- o plano que vimos comentando 
bil e actwo p~lo preguiço so e pelo que comporta outros reformas na. qr­
Jim1t~ voloo·ti'l.rl'<l.mente o seu esforço. gâmca r funcionamento das empre­
l!eFcuro d1e que os oubros tra-balhaa·ão sas. de que ta'!ltaremos em próximos 
,. ~--·• ..,.,_ .,.,wc.,,.'r.Qt'>< .-,: artlgos. 

VARZIM . . 1 ABEL 
P. s. - Peço dQziela.s pessoas 

qu.c &e dign,am escrever-1n,e sobl'~ 
assuntos li{lado,s com ~tes arlt ­
go.ç a fineza de indicarem legi­
velmente o seu en.d,ereço, a fim ck 
respon4er particulannente quan­
do não possa tratar em artigo d,o 
assunto que os tnt:eressa. E a_ to­
dios mu ito ,obr;gaào pelo estimu­
lo e amizad,e que me dão. - V . 
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